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Neste número da Revista Neurociências é publica-
do o estudo sobre a quantificação de corpos de neurônios 
em camundongos submetidos ao uso de esteróides anabo-
lizantes1. Os esteróides anabolizantes são drogas sintetica-
mente derivadas da testosterona2. Estudos experimentais 
realizados anteriormente em animais investigaram o efei-
to dos esteróides anabolizantes na composição corporal e 
detectaram aumentos da massa corpórea, da retenção de 
nitrogênio e do crescimento muscular em ratos machos3. 
Atualmente na sociedade pode ser verificado um aumen-
to do consumo dessas substâncias, especialmente entre 
jovens, e várias alterações fisiopatológicas que induzem 
danos à saúde devido ao seu uso inadequado4.

No Brasil, estudos que abordem o uso de anaboli-
zantes são escassos, não existindo dados epidemiológicos 
que indiquem a extensão do consumo dessas substâncias. 
Entretanto, alguns indícios sugerem que o uso de anabo-
lizantes pode estar crescendo entre as diferentes classes 
sociais, podendo representar um importante problema de 
saúde pública5. Mesmo após o alerta gerado pelos meios 
de comunicação de massa que têm noticiado com alguma 
frequência o consumo e os efeitos colaterais graves decor-
rentes do uso abusivo dessas substâncias6.

Os efeitos psicológicos dos esteróides anabolizan-
tes incluem alterações da libido, do humor e no compor-
tamento que podem ser relacionados com os níveis plas-
máticos de testosterona. A administração de esteróides 
produz alterações do eletroencefalograma semelhantes 
àquelas produzidas por drogas psicoestimulantes7. Dessa 
forma, são de extrema importância estudos que investi-
gam os efeitos dos anabolizantes sobre o sistema nervoso 
central, uma vez que é importante considerar as possíveis 

consequências sobre comportamento humano antes e/ou 
após o uso de esteróides anabolizantes.

O referido estudo desta edição investigou as possí-
veis alterações quantitativas em corpos de neurônios, no 
córtex cerebral, causadas pelo uso de esteróides anaboli-
zantes em camundongos de ambos os sexos. Os animais 
foram submetidos ao teste de natação forçada durante 
30 minutos após seis horas do tratamento com as doses 
dos anabolizantes investigados. Já é sabido que o uso de 
anabolizantes não aumenta a potência aeróbica ou a ca-
pacidade para manter um exercício muscular prolongado, 
bem como pode estar associado com efeitos adversos no 
fígado, sistema cardiovascular, aparelho reprodutor e no 
estado psicológico.

No entanto, poucos estudos até o presente momen-
to demonstram a relação entre o uso de anabolizantes es-
teróides e o número de corpos de neurônios, sendo, assim, 
necessário investigar os efeitos fisiopatológicos destas subs-
tâncias que podem influenciar a função excretora do fíga-
do, o sistema cardiovascular, o aparelho reprodutor mas-
culino e feminino, bem como o sistema nervoso central.

Nesse estudo os autores utilizaram trinta camun-
dongos divididos em três grupos de 10 animais cada, 
sendo 15 machos e 15 fêmeas. Os grupos foram trata-
dos com duas doses semanais durante quatro semanas e 
seis horas após receberem as doses dos anabolizantes es-
teróides foram submetidos à natação forçada durante 30 
minutos. Após o teste comportamental os animais foram 
anestesiados e eutanasiados para a remoção do encéfalo, 
para em seguida serem submetidos à análise quantitativa 
do número médio de corpos neuronais, visando estabele-
cer o padrão característico de cada um dos animais.
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Após os experimentos os autores detectaram um 
ganho significante de peso apenas nos camundongos ma-
chos tratados com anabolizantes. Dessa forma, os resul-
tados sugerem que há variação do tratamento entre os 
grupos. No entanto, não demonstra relação entre o trata-
mento e o sexo dos animais. Em relação às estimativas de 
médias dos corpos de neurônios os grupos tratados com 
os esteróides anabolizantes demostraram um valor médio 
inferior ao observado para o grupo controle, sugerindo 
que pode ser verificada uma diminuição na densidade 
média de corpos neuronais entre os animais submetidos 
ao tratamento com esteróides anabolizantes.

A literatura descreve outros efeitos adversos asso-
ciados com o uso dos esteróides anabolizantes como ata-
xia, fechamento prematuro da placa de crescimento em 
adolescentes, hirsutismo, clitoromegalia, acne e alopecia8. 
Estas reações adversas podem ocorrer com o uso dos este-
róides anabolizantes e acredita-se que sejam dependentes 
do tipo do esteróide, da dose e da duração do uso9. O 
presente artigo publicado pela Revista Neurociências é de 
fundamental importância para os grupos de pesquisa em 
neurofarmacologia, uma vez que não há nenhum método 
que preveja quais indivíduos teriam maior propensão a 
desenvolver esses efeitos adversos, alguns dos quais são 
potencialmente deletérios principalmente sobre o sistema 
nervoso central.

No mesmo estudo os autores após os testes com-
portamentais sugerem que as substâncias analisadas po-
dem levar a problemas graves em nível tecidual e celular 
no córtex cerebral, uma vez que o uso de anabolizantes 
esteróides aumenta as chances de lesão neuronal em regi-
ões corticais no cérebro de camundongos. Dessa forma, 
os resultados obtidos no estudo realizado por Damião 
e colaboradores1 estão de acordo com a literatura con-
sultada, demonstrando que pode haver uma diminuição 
significativa no número de neurônios em diferentes áreas 
corticais de camundongos. 

Atualmente, o emprego de camundongos na expe-
rimentação animal, abordando a fisiopatologia por meio 

de experimentos farmacológicos e toxicológicos para 
identificar os efeitos de substâncias químicas como os es-
teróides anabolizantes é muito importante, uma vez que 
há uma crescente valorização nos meios de comunicação 
do corpo nas sociedades de consumo pós-industriais in-
duzindo ao aumento considerável do uso irracional de 
esteróides.

Diante dessas perspectivas, os resultados do referi-
do trabalho sugerem que a densidade de corpos de neu-
rônios no córtex cerebral diminuiu significantemente nos 
camundongos submetidos ao tratamento com esteróides 
anabolizantes em relação ao grupo controle, reforçando a 
hipótese de que o uso inadequado e sem orientação médi-
ca desses anabolizantes esteróides pode induzir a degene-
ração de células nervosas e uma diminuição significativa 
da plasticidade sináptica, memória e cognição.
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